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CUIDADOS PALIATIVOS COMO QUESTÃO DE SAÚDE PÚBLICA: UMA REVISÃO 
LITERÁRIA.

➩ O que é Cuidados Paliativos?

De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), Os Cuidados Paliativos 
consistem em um conjunto de estratégias baseadas em uma política multidisciplinar 
para a melhoria da qualidade de vida do portador de uma doença incurável. 



➩ Objetivo

O presente trabalho objetiva ressaltar a importância do Cuidado Paliativo na saúde, além de
apresentar motivos pelos quais o CP ainda tem dificuldade de ser implantado de maneira
completa e eficiente como uma política de saúde nacional.



➩ Metodologia

Revisão de Integrativa de Literatura
Base de dados: Biblioteca Virtual em Saúde (BVS).
Descritores: ‘’Cuidados Paliativos’’; ‘’Saúde Pública’’ e ‘’Sistema Único de Saúde’’.
Recorte temporal: Últimos 3 anos (2020-2023).
Resultados: 262 artigos, dos quais 15 foram selecionados por atenderem ao 
objetivo da pesquisa.  



➩ Resultados e Discussão

A ingerência das Redes de Saúde

● 85% dos pacientes não recebem assistência do CP.
● Estudos em países africanos  demonstrou que entraves no alinhamento de estratégias
Entre os níveis de atenção e de financiamento = falta de insumos para aplicar o CP.
● Falhas de estratégia nas Redes de Atenção à Saúde (RAS)
● Poucas políticas públicas que alinhem e mitiguem as lacunas da RAS. 



Entraves Culturais. 

● Visão distorcida da sociedade sobre os Cuidados Paliativos.
● Necessidade da adesão familiar.
● Influência da família no desenvolvimento do CP.
● Desgaste físico, emocional e financeiro. 

Papel da comunidade.

● Segundo Espíndola (2018); o desgaste emocional das famílias é um 
obstáculo à efetividade do importante papel que têm na continuidade 
do cuidado paliativo
● Poder da comunidade em promover acolhimento e apoio as 
famílias fragilizadas



Déficit na formação de profissionais de saúde. 

● De acordo com uma pesquisa brasileira que realizou entrevista com 85 
funcionários da Equipe de Saúde da Família (ESF), Unidade Básica de Saúde 
(UBS) e Unidade de Pronto Atendimento (UPA), foi conferido que nenhum 
deles apresentava curso de pós-graduação em cuidados paliativos e alegavam 
não possuir preparo emocional e técnico para abarcar as necessidades dos 
pacientes. (FLORES, T. G. et al., 2021).

● Não discernimento do papel de cada nível da atenção no CP.
● Não discernimento entre o papel do especialista e do 
profissional de saúde na CP



➩ Conclusão

● Fatores que impedem a implementação eficaz (negligência política + 
imperícia profissional)
● Alto custo para Governo + baixa eficácia de atendimento
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